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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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BASES TEÓRICAS DA INFORMÁTICA EDUCATIVA NA 
ESCOLA BÁSICA

CAPÍTULO 8

Cinthya Maduro de Lima
Universidade Federal do Pará – UFPA.

Belém – PA.

Dinair Leal da Hora
Universidade Federal do Pará – UFPA.

Belém – PA.

RESUMO: Este trabalho é o recorte de 
dissertação, desenvolvido para o mestrado em 
Currículo e Gestão da Escola Básica (PPEB-
UFPA), cujo objetivo é analisar o trabalho 
pedagógico de professores de IE no processo 
de ensino-aprendizagem mediada pelas 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC). Como o estudo ainda está em fase de 
desenvolvimento, o objetivo proposto aqui 
é apresentar resultados parciais da revisão 
bibliográfica sobre as bases teóricas da IE e 
suas contribuições para a ação pedagógica de 
professores de IE e aprendizagem de alunos 
do ensino fundamental. As considerações 
provisórias indicam que são três as bases 
teoricas que fundamentam a utilização das TIC 
no ambiente escolar e que sustentam o trabalho 
pedagógico com a IE na escola básica: as 
abordagens Instrucionista, Construcionista, para 
os quais a aprendizagem ocorre internamente 
no aluno e a Conectivista, cuja enfase está 
na aprendizagem que ocorre externamente 
ao aluno, em dispositivos midiáticos. 

Independentemente das semelhanças e 
diferenças todas podem ser utilizadas para 
promover a melhoria da educação, desde 
que sejam colocadas em prática visando a 
autonomia do aluno  e o seu desenvolvimento 
pessoal e social. As discussões sobre filosofias 
Educacionais se configuraram como visões 
bastante significativas para a análise do 
trabalho pedagógico dos professores de IE, nos 
fazendo concluir que, o conhecimento sobre as 
principais teorias que fundamentam a utilização 
das TIC na educação não foi apenas adequado, 
mas fundamental para o entendimento do nosso 
trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Informática Educativa 
(IE). Instrucionismo. Construcionismo. 
Conectivismo.

THEORETICAL BASES OF COMPUTER 

SCIENCE EDUCATION IN ELEMENTARY 

SCHOOL

ABSTRACT: This paperwork is the clipping 
of thesis, developed for the master’s degree 
in curriculum and Management of Elementary 
School (PPEB-UFPA), whose objective is to 
analyze the pedagogical work of teachers 
of CSE in the teaching-learning process 
mediated by Information and Communication 
Technologies (ICT). As the study is still in the 
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development stage, the objective here is to present partial results of the literature 
review on the theoretical bases of the CSE and their contributions to the pedagogical 
action of CSE professors and students learning of elementary school. Provisional 
considerations indicate that there are three theoretical bases that underlie the use 
of ICT in the school environment which support the pedagogical work with CSE in 
elementary school: Instructional, Constructionist approaches, for which the learning 
process occurs internally in the student, and the Connectivism, whose emphasis is 
based on learning that occurs outside the student, in media devices. Regardless 
of similarities and differences they can all be used to promote the improvement of 
education, provided that they are put into practice aiming at the independence of the 
student and their personal and social development. Discussions about Educational 
philosophies are designed as significant views for the analysis of the pedagogical work 
of teachers of CSE, making us conclude that the knowledge about the main theories 
that underlie the use of ICT in education was not only appropriate, but essential to the 
understanding of our work. 
KEYWORDS: Computer Science Education (CSE). Instructional approach. 
Constructionism. Connectivism.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabemos que o processo educativo foi abordado ao longo dos tempos por 
várias Teorias que discutem o processo ensino aprendizagem. Segundo Mizukami 
(1986, p. 1):

diferentes formas de aproximação do fenomeno educativo podem ser consideradas 
como mediações historicamente possiveis, que permitem explicá-lo, se não em 
sua totalidade, pelo menos em alguns de seus aspectos, por isso devem ser 
analisadas e discutidas criticamente.

De acordo com determinada teoria/proposta ou abrodagem do processo ensino 
aprendizagem, privilegia-se um ou outro aspecto do fenomeno educacional.

Neste sentido, interessanos discutir neste trabalho apenas algumas das 
principais teorias que sustentam a utilização das tecnologias na educação 
(Instrucionismo, Construcionismo e Conectivismo), relevantes para o entendimento 
sobre o trabalho pedagógico de professores com a utilziação das TIC no processo 
ensino aprendizagem na escola básica.

O interesse pela temática surgiu nas aulas da disciplina Ateliê de Pesquisa 
I, no primeiro semestre de 2017, quando sentimos a necessidade de ampliar o 
nosso conhecimento sobre as teorias que orientam o trabalho da Informática na 
Educação, para obter um olhar mais crítico e reflexivo sobre a atuação pedagógica 
dos professores de IE nas escolas de educação básica e assim dar um melhor 
direcionamento no processo de construção acadêmica no qual estamos inseridos, 
por meio de uma adequada avaliação dos dados da pesquisa.
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2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

O procedimento metodológico utilizado neste estudo foi a revisão da literatura, 
em livros e artigos científicos, dos seguintes autores: Papert (1985), Mizukami (1986), 
Valente (1999), Almeida, (2000), Siemens (2004), Papert (2008), Martins e Teixeira 
(2015) e Coelho e Dutra (2018) dentre outros.

3 | 	A INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO

O crescente avanço tecnológico no mundo globalizado vem promovendo 
mudanças significativas na sociedade em quase todas as áreas do conhecimento, 
inclusive na educação, já que, atualmente, a instituição escolar está sendo 
questionada quanto ao seu papel frente às transformações políticas, econômicas, 
sociais e culturais que vêm ocorrendo no mundo contemporâneo.

Para Fernandes e Meirinhos (2012) as TIC na escola básica, deve ser entendidas 
como recursos que estão à disposição dos educadores para serem utilizadas 
como suporte de aprendizagem dos temas curriculares, nos vários ambientes de 
aprendizagem escolares, sala de aula, biblioteca, salas de informática, mas também 
em outros tipos de ambientes, como a casa, os parques, e outros que passaram a ser 
vistos também como ambientes de aprendizagem extraescolar, desde a utilização 
dessas tecnologias e da internet, que possibilitam o aluno a estudar em ambientes 
virtuais, identificados por e-learning. Sobre isso, Papert (1985, p. 23) já dizia:

Acredito que a presença do computador nos permitirá mudar o ambiente de 
aprendizagem fora das salas de aula de tal forma que todo programa que as 
escolas tentam atualmente ensinar com grande dificuldade, despesas e limitado 
sucesso, será aprendido pelas crianças como a criança aprende a ler.

Neste contexto, segundo Sampaio e Leite (2010, p.49), o papel da escola é 
de “desmistificar a linguagem tecnológica e de iniciar seus alunos no domínio do 
seu manuseio, interpretação e criação” e também de “ensinar o aluno a lidar com a 
informação e não consumi-la”, já que a escola básica não tem por função “formar o 
trabalhador específico, mas contribuir com conhecimentos básicos para a formação 
do cidadão, que será também um trabalhador”.

Para Almeida (2000, p. 19) a Tecnologia na Educação é: “um novo domínio 
da ciência que em seu próprio conceito traz embutida a ideia de pluralidade, de 
interrelação e de intercambio crítico entre saberes e ideias desenvolvidas por 
diferentes pensadores”. 

A junção dessas teorias forma as bases que sustentam o uso dos computadores 
na educação, que segundo a autora são duas: o Instrucionismo e o Construcionismo. 
Mais recentemente, no entanto, devido as constantes mudanças na sociedade, por 
causa dos avanços das Tecnologias, em especial, o advento da rede mundial de 
computadores (internet), que viabilizou a difusão das informações entre pessoas de 
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várias partes do mundo, de forma instantânea, uma nova proposta foi lançada por 
Jorge Siemens (2004), o Conectivismo.

4 | 	BASES TEÓRICAS DA INFORMÁTICA EDUCATIVA

Sabemos que o processo educativo foi abordado ao longo dos tempos por 
várias Teorias que discutem o processo ensino aprendizagem. Segundo Mizukami 
(1986, p. 1):

diferentes formas de aproximação do fenomeno educativo podem ser consideradas 
como mediações historicamente possiveis, que permitem explicá-lo, se não em 
sua totalidade, pelo menos em alguns de seus aspectos, por isso devem ser 
analisadas e discutidas criticamente.

De acordo com determinada teoria/proposta ou abrodagem do processo ensino 
aprendizagem, privilegia-se um ou outro aspecto do fenomeno educacional.

Neste sentido, interessanos discutir neste trabalho apenas algumas das 
principais teorias que sustentam a utilização das tecnologias na educação 
(Instrucionismo, Construcionismo e Conectivismo), relevantes para o entendimento 
sobre o trabalho pedagógico de professores com a utilziação das TIC no processo 
ensino aprendizagem na escola básica.

4.1	O instrucionisno (Behaviorismo)

O Instrucionismo é uma abordagem Behavioriata que surgiu no Século XX. 
Segundo Coelho e Dutra (2018) esta corrente tinha uma linha metodológica objetiva 
e científica, com base na comprovação experimental, com foco no ser humano, 
porém estudando e analisando o comportamento, pois acreditavam no princípio de 
que o comportamento dos indivíduos era observável e mensurável.  

Burrhus Frederic Skinner, psicológo nórte-americano, é considerado um 
dos pais da psicologia comportamental (COELHO e DUTRA, 2018). Pesquisador, 
dedicado ao estudo do comportamento em situações criadas em laboratórios com o 
intuito de descrever e controlar os fenômenos observáveis e que emprega o conceito 
de instrução programada (ALMEIDA, 2000). 

A finalidade básica da educação nesta abordagem é promover mudanças nos 
indivíduos, que os levem a aquisição de novos comportamentos e a modificação dos 
já existentes. Como o comportamento é moldado por meio de estimulação exterma, 
os indivíduos não participam das decisões currículares, que são definidas por um 
grupo do qual ele não faz parte (MIZUKAMI, 1986). 

Nessa linha, segundo Almeida (2000), o computador teve a sua primeira 
utilização como máquina de ensinar, auxiliando a abordagem pedagógica, geralmente 
com a utilização de software educativo, em que nela: 

o conteúdo a ser ensinado deve ser subdividido em módulos, estruturados 
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de forma lógica, de acordo com a perspectiva pedagógica de quem planejou 
a elaboração do material instrucional. No final de cada módulo, o aluno deve 
responder a uma pergunta, cuja resposta correta leva ao módulo seguinte. Caso 
a resposta do aluno não seja correta, ele deve retornar aos módulos anteriores, 
até obter sucesso (ALMEIDA 2000, p. 24).

O exposto deixa evidente que essa forma de utilização das tecnologias não 
traz mudanças significativas para a educação, já que a ênfase está no processo 
de ensino e não na aprendizagem do aluno, o que recai no modelo de educação 
tradicional, em que o foco é o professor e a transmissão dos conteúdos e não no 
aluno e a qualidade de sua aprendizagem.

Segundo Almeida (2000), em uma segunda tentativa de aplicação dos 
computadores na educação, eles são utilizados como máquina de ensinar otimizada, 
com o auxílio de programas do tipo CAI (Computer Aided Instruction), que significa 
Instrução auxiliada pelo computador. Ainda de acordo com a autora, essa forma de 
utilização do computador, também não trouxe mudanças significativas no método 
de ensino, pois não houve uma reflexão sobre como os computadores poderiam ser 
utilizados para contribuir significativamente na aprendizagem de novas formas de 
pensar e, assim, eles continuam reforçando o processo instrucionista de ensino.

Segundo Mizukani (1986, p. 21) tais modelos:

Implicam recompensa e controle, assim como o planejamento cuidadoso das 
contingências de aprendizagem, das sequências de atividades de aprendizagem, 
e a modelagem do comportamento humano, a partir da manipulação de reforços, 
desprezando os elementos não observaveis ou subjacentes a este mesmo 
comportamento.

A utilização dos computadores só tem sentido para a educação se forem 
utilizados de maneira significativa e ativa pelos alunos, o que muitas vezes não 
acontece, pois na proposta de instrução programada, segundo Almeida (2000), não 
há necessidade de um professor para desenvolver as atividades com os alunos, 
ficando a qualquer pessoa a atribuição e a responsabilidade deste trabalho, desde que 
domine as ferramentas computacionais. Dessa forma, as atividades desenvolvidas 
são, geralmente, mecânicas e repetitivas, pois o operador do computador escolhe o 
software a ser utilizado, de acordo com o conteúdo a ser trabalhado e depois apenas 
acompanha sua exploração pelo aluno (ALMEIDA, 2000). 

Para Valente (1999) a implantação das tecnologias na escola para serem 
utilizadas nessa abordagem é mais fácil porque não modifica a dinâmica que já existe 
dentro da instituição, visto que, ela não exige uma preparação dos professores para 
as atividades a serem realizadas, pois, para isso, basta que a pessoa responsável 
pela utilização dos computadores seja capaz de colocar um CD ou que seja treinado 
para a utilização dos programas. Esta observação de Valente pode ser confirmada 
por meio de Mizukami (1986, p.21) ao descrever que na abordagem instrucionista:

O conteúdo transmitido visa objetivos e habilidades que levem a competência. O 
aluno é considerado um recipiente de informações e reflexões. O uso de máquinas 
(através das quais é possível apresentar contingências de maneira controlada) 
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libera, até certo ponto, o professor de uma série de tarefas. A educação decorre 
disso, se preocupa com aspectos mensuráveis e observáveis.  

Dessa forma, o processo educativo proporciona uma educação obsoleta, uma 
vez que o conhecimeto é apenas transferido para o aluno (sujeito passivo) por meio 
dos programas CAI, o que não viabiliza a formação de homem que se pretende para 
à sociedade atual, ativo, colaborativo, construtivo (VALENTE, 1999).

Assim, surgiu uma nova proposta para autilização dos computadores no 
processo ensino-aprendizagem, sob uma nova perspectiva, no qual ele passou a 
ser considerado uma máquina para ser ensinada - um instrumento utilizado para 
“enriquecer o ambiente de aprendizagem e auxiliar o aprendiz no processo de 
construção do conhecimento” (VALENTE, 1999, p. 1), chamada de Construcionismo.

4.2	O Construcionismo.

Diferente da primeira (instrucionista), a abordagem Construcionista, segundo 
Almeida (2000), é a proposta de Papert (1985, 1994) para a utilização do computador, 
neste contexto, considerado uma ferramenta para a construção do conhecimento e 
para o desenvolvimento do aluno.

Segundo Martins e Teixeira (2015), Seymour Papert foi um matemático, sul-
americano, formado pela Universidade de Cambridge, onde desenvolveu trabalhos 
de pesquisa na mesma área de sua formação, no período de 1954 a 1958. Para o autor 
ele foi o precursor da Informática Educativa e possui reconhecimento internacional 
como um dos principais pensadores sobre as formas de utilização das TIC para a 
modificação da aprendizagem dos alunos.

Nesta abordagem, o aluno deixa de ser sujeito passivo, pois o computador 
não será mais o dono das informações transferidas para a mente do aluno, mas sim 
uma ferramenta utilizada para buscar informações significativas para a construção 
de conhecimento, “para representar  a solução de uma situação-problema ou 
implantação de um projeto” (ALMEIDA, 2000, p. 32).

O aluno, ao usar as TIC na proposta construcionista, é visto como um sujeito 
ativo, pois tem a possibilidade de fazer a reflexão sobre os resultados dos trabalhos 
e ações por ele desenvolvidos, analisar e fazer a adequação necessária à resolução 
do problema, por meio da busca de novos conhecimentos e novas estratégias de 
execução das atividades e, finalmente, a depuração de suas ideias e atitudes, de 
forma a torná-las mais apropriadas ao seu próprio desenvolvimento.

Para Valente  (1999, p 2) “a construção do cohecimento advém do fato de o 
aluno ter que buscar novos conteúdos e estratégias para incrementar o nível de 
conhecimento que já dispõe sobre o assunto que está sendo tratado via computador”.

Para Martins e Teixeira (2015, p.58) “o construcionismo defende a teoria do 
conhecimento ao invés do método de ensino”, pois: 

A busca do construcionismo é alcançar meios de aprendizagem fortes que 
valorizem a construção mental do sujeito, libertando seu pensamento criativo 
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apoiado em suas próprias construções no mundo, fortemente alinhada com a 
lógica deweyana de experimentação contextualizada (MARTINS; TEIXEIRA, 
2015, p. 56-57).

Para Altoé e Fugimoto (2009, p.172) a utilização das TIC na educação, em uma 
abordagem construcionista, “favorece a quebra de paradigmas porque o ambiente 
proporciona a interação dos professores e alunos por meio de situações de conflitos 
que possam surgir”. Neste sentido, a quebra de paradigmas, significa uma mudança 
educacional que favoreça a formação de cidadãos mais críticos e comprometidos 
com transformação da realidade social (ALTOÉ; FUGIMOTO, 2009).

Podemos dizer, então, que a educação construcionista por meio das TIC é 
uma concepção pedagógica que prima pela formação de um indivíduo autônomo, 
crítico e capaz de refletir suas ações e o que ela implica para a sociedade. Essa 
aprendizagem autônoma, no entanto, não se refere à aprendizagem que acontece 
de forma isolada, “mas aquela que é planejada, desenvolvida e avaliada pelo sujeito 
que aprende [...]” (RINALDI; REALI, 2017).

No entanto, utilizar o computador no ambiente de aprendizagem na perspectiva 
construcionista é muito mais desafiador, pois, conforme Valente (1999), envolve a 
necessidade de entendimento do computador como uma nova maneira de representar 
o conhecimento, em que os alunos redirecionam os conceitos já adiquiridos e têm a 
possibilidade de buscar e compeender novas ideias e valores. Isso implica, segundo 
o autor, a reflexão sobre o significado do que é ensinar e aprender e a reflexão sobre 
o papel do professor neste contexto de aprendizagem mediada pelas TIC, pois: 

o processo de formação deve criar condições para o docente construír 
conhecimento sobre as técnicas computacionais, entender o porque e como 
integrar o computador na sua prática pedagógica, e ser capaz de superar 
barreiras de ordem administrativa e pedagógica, possibilitando a transição de um 
sistema fragmentado de ensino para uma abordagem integradora de conteúdo 
e voltado para a resolução de problemas específicos do interesse de cada luno 
(VALENTE,1999, p. 2).

Além do que, requer mudanças na instituição escolar, muito além, da simples 
formação de professores, mas que vise a preparação de todos os componentes da 
escola, como alunos, pais de alunos, administradores, coordenadores etc. para que 
tenham condições de sustentar as mudanças educacionais necessárias à formação 
de um novo profissional (VALENTE, 1999).

Segundo Almeida (2000), a utilização do computador por meio da abordagem 
Construcionista é uma proposta de Papert (1985) a partir da criação do Sistema Logo.  
Para Papert (1985) o sistema logo é uma linguagem de programação interpretativa, 
desenvolvido para ser utilizado por crianças, jovens e adultos como ferramenta de 
apoio ao ensino regular e à aprendizagem, permitindo aos iniciantes, dar comandos 
ao computador, para que ele os execute da forma como foram determinadas. 

Na visão de Papert (1985), o Logo não é apenas uma linguagem de programação, 
ele o considera também como uma filosofia sobre a natureza de aprendizagem 
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mediada pelas tecnologias, a partir da qual os alunos têm a possibilidade de explorar 
o seu potencial intelectual no desenvolvimento de informações sobre as várias áreas 
do conhecimento.

Para tanto, o pesquisador teve como referência vários estudiosos, que 
juntamente com suas teorias formaram as bases do Construcionismo, como podemos 
observar na síntese do Quadro 5.

TEÓRICOS PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES

Jean Piaget
Epistemologia Genética - considera a assimilação e 
acomodação mecanismos básicos necessários à construção 
do conhecimento, através da interação sujeito objeto.

Lev Vigotsky

Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) - Considera que 
as crianças só podem operar dentro dos limites situados 
entre o seu desenvolvimento já atingido e suas possibilidades 
intelectuais.

John Dewey
Método por descoberta, da Escola Progressista - Propõe a 
aplicação do método de ensino que privilegiem situações 
caracterizadas por um continuum experiencial.

Paulo Freire Educação Emancipadora – Vê na prática educativa o 
elemento essencial ao processo de resgate da liberdade.

Quadro 5: Principais pesquisadores que influenciam a abordagem Construcionista de Papert. 
Fonte: elaborado pela autora, a partir da análise dos textos.

4.3	O Conectivismo

Coelho e Dutra (2018) apresentam o Conectivismo como uma nova abordagem 
educacional proposta pro George Siemens e Stephen Downes, em 2004. Segundo 
eles:

Esta teoria aponta que o conhecimento está distribuído numa rede de conexões 
e que desse modo, a aprendizagem consiste na capacidade de edificar essas 
redes e de circular nelas, desenvolvendo assim a capacidade de refletir, decidir e 
partilhar; e o aluno pode conduzir sua aprendizagem sem a presença do professor 
(COELHO e DUTRA, 2018, p. 52). 

George Siemens é professor e diretor executivo do Laboratório de Pesquisa 
em Conhecimento em Inovação e Rede de Conhecimento da Universidade do Texas 
em Arlington, lider do Centro de Mudança e Complexidade na Aprendizagem (C3L) 
da University of South Australia e professor honorário da Universidade de Edinburgo 
(LACOL, 2018). 

Stephen Downes é especialista em tecnologia de aprendizagem on-line, trabalha 
no programa Learning and Performance Support Systems no National Research 
Council há vários anos, no desenvolvimento de tecnologia de aprendizagem pessoal 
e análise de aprendizagem (DOWNES, 2011).

Para Siemens (2004, p. 1) “a tecnologia reorganizou o modo como vivemos, 
como nos comunicamos e como aprendemos. As necessidades de aprendizagem 
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e teorias que descrevem os princípio e processos de aprendizagem devem refletir 
ambiente social vigente”.  Para o autor, as teorias mais usadas na criação de 
ambientes instrucionais de aprendizagem são o Behaviorismo (Instrucinonismo de 
Skinner), o Cognitivismo e o Construtivismo (de Jean Piaget - considerados na Teoria 
Construcionista de Papert). 

No entanto, para o autor, 

Um dogma central da maioria das teorias de aprendizagem é que a aprendizagem 
ocorre dentro da pessoa. Mesmo a visão construtivista social, que defende que 
a aprendizagem é um processo realizado socialmente, promove a primazia da 
pessoa (e seu / sua presença física – i.e. baseado no cérebro) na aprendizagem. 
Estas teorias não abordam a aprendizagem que ocorre fora da pessoa (i.e. 
aprendizagem que é armazenada e manipulada através da tecnologia) (SIEMENS, 
2004, p. 3).

Isso quer dizer que essas teorias orientam a educação que ocorre internamente 
ao indivíduo, mas não a aprendizagem que ocorre por meio do uso das tecnologias. 
No entanto, atualmente, vivemos em uma sociedade onde as informações são 
difundidas globalmente por meio das redes de conexões estabelecidas pela internet, 
em blogs, redes sociais, sites de busca, aplicativos de conversa instantânea e por 
isso é importante a existência de uma nova teoria que sustente essas novas formas 
de aprendizagem on-line.

Para Stephen Downes (2011) o termo Conectivismo é utilizado para descrever 
uma pedagogia baseada em redes, no qual eles sustentam a ideia de que o 
conhecimento não é adquirido, como se fosse uma coisa e nem transmitido como se 
fosse um tipo de comunicação, mas sim distribuído através de uma rede, por meio 
do qual formam as conexões, que levam a apendizagem. 

Segundo Coelho e Dutra (2018) a conectividade acontece entre duas ou mais 
pessoas que mesmo estando distantes, conseguem unir-se mentalmente e interagem 
entre si, por meio tecnologias como telegráfos, rádios, telefones e redes digitais de 
comunicação. Nesse sentido, se, para o Conectivismo, “a aprendizagem assenta no 
princípio de que o conhecimento está distribuído, logo, não é transferível” (Coelho e 
Dutra, 2018, p. 65). 

Para Mota (2009, p. 103):

O conhecimento não é apenas um produto; ele é, também, um processo, e não 
flui da mesma forma que os bens físicos na era industrial. É comum associarmos 
a aquisição ou a criação de conhecimento com a aprendizagem formal, mas 
a verdade é que o encontramos de muitas e variadas formas: aprendizagem 
informal, experimentação, diálogo, pensamento e reflexão.

Assim, o crescimento da aprendizagem informal, devido a distribuição do 
conhecimento em redes, nos trouxe a necessidade de ter um olhar mais crítico diante 
da informação que chegam por meio das várias fontes de informações. 

Coelho e Dutra (2018, p. 65) dizem que devido o crescimento impactante da 
aprendizagem informal, obtida por meio da sociedade e das redes sociais, que vem 
ocorrendo continuamente, tornou-se “fundamental o ‘saber onde’, isto é, saber como 
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encontrar o conhecimento necessário nun dado momento, em detrimento ao ‘saber 
como’ e ‘saber o quê’”.

Para Siemens (2004) a necessidade de avaliar a importância do aprender 
alguma coisa é uma meta-habilidade que deve ser aplicada antes do inicio da 
propria aprendizagem. Daí surge a importância da teoria por ele defendida, a partir 
da seguinte definição: 

Conectivismo é integração de princípios explorados pelo caos, rede, e teorias da 
complexidade e auto-organização. A aprendizagem é um processo que ocorre 
dentro de ambientes nebulosos onde os elementos centrais estão em mudança 
– não inteiramente sob o controle das pessoas. A aprendizagem (definida como 
conhecimento acionável) pode residir fora de nós mesmos (dentro de uma 
organização ou base de dados), é focada em conectar conjuntos de informações 
especializados, e as conexões que nos capacitam a aprender mais são mais 
importantes que nosso estado atual de conhecimento (Ibid, 2004, p.5).

Nesse sentido, é fundamental que sejamos educados para organizar o nosso 
conhecimentos, sabendo selecionar e escolher fontes seguras e confiáveis de 
informação, uma vez que precisamos ter um olhar mais crítico, diate da grande 
quantidade de informações disponíveis na sociedade em rede (COELHO; DUTRA, 
2018). 

Mesmo que esta Teoria esteja coerênte com a realidade da educação na 
sociedade atual, ainda assim ela não deixou de receber críticas de autores como 
Bill Kerr (2008) apud Coelho e Dudra (2018), para quem o Conectivismo é uma 
abordagem descenesária, uma vez que as outras teorias conseguem orientar os 
atuais processos de aprendizagem baseados no uso das Tecnologias.

Segundo Verhagen (2006) apud Coelho e Dutra (2018) devido o Conectivismo 
abordar questões curriculares, relacionadas ao que se aprendem e por que se 
aprende, ele seria melhor classificado como uma pespectiva pedagógico, uma vez 
que as teorias de aprendizagem aboram outras questões, referentes ao nível de 
abstração dos indivíduos, ou seja, como eles aprendem.

Kop e Hill (2008) apud Coelho e Dutra (2018) concordam com Bill Kerr (2008) e 
Verhagen (2006) ao desconsiderar o Conectivismo enquanto teoria de aprendizagem, 
mas também o reconhece como uma grande contribuição para o entendimento do 
contexto artual de constantes mudaças de paradigmas, no qual os alunos devem 
assumir, cada vez mais, uma posição de autonomia no processo educativo.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS 

Por meio deste trabalho vimos que são três as bases teóricas que fundamentam 
a utilização dos computadores no ambiente escolar e que sustentam o trabalho 
pedagógico com a IE na escola básica: as abordagens Instrucionista e Construcionista, 
para os quais a aprendizagem ocorre internamente no aluno e a Conectivista, cuja 
enfase está na aprendizagem que ocorre externamente ao aluno, em dispositivos 
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midiáticos.
O instrucionismo dá ênfase está no processo de ensino e não na aprendizagem 

do aluno, reforçando o ensino tradicional, em que o foco é o professor e a transmissão 
dos conteúdos e não no aluno e a qualidade de sua aprendizagem.

O Construcionismo favorece a quebra de paradigmas porque viabiliza formação 
de cidadãos mais críticos e comprometidos com transformação da realidade social, 
porque valoriza as características individuais dos alunos, mas também favorece a 
interação social e as experiências anteriores, a fim de formar cidadãos autônomos e 
construtores de seus próprios conhecimentos em benefício da sociedade. 

E o Conectivismo visa orientar os discentes quanto às informações que são 
obtidas por meio das TIC, de forma que eles consigam ter uma visão crítica e reflexiva 
do conhecimento adquirido nos ambientes virtuais de aprendizagem, uma vez que o 
processo de avaliação sobre o que aprender é visto como uma meta-habilidade que 
deve ser aplicada antes mesmo da própria aprendizagem.

Independentemente das semelhanças e diferenças entre as teorias apresentadas 
é importante destacar que todas podem ser utilizadas para promover a melhoria da 
educação, desde que sejam colocadas em prática visando a autonomia do aluno  e 
os eu desenvolvimento pessoal e social.

As discussões sobre filosofias Educacionais se configuraram como visões 
bastante significativas para a análise do trabalho pedagógico dos professores de 
IE, uma vez que, quando um professor toma uma determinada decisão frente a uma 
situação de aprendizagem, o seu posicionamento está fundamentado por uma ou 
uma série de ideias e concepções pedagógicas. Nesse sentido, o conhecimento 
sobre as principais teorias que fundamentam a utilização das TIC na educação não 
foi apenas adequado, mas fundamental para o entendimento do nosso trabalho.  
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